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8ª Aula: 
• O Modelo para Pequenos Sinais
• O Diodo real na região de ruptura reversa

Ao final desta aula você deverá estar apto a:
- Explicar e obter os parâmetros de um modelo CC/CA para diodos zener

-Explicar as diferenças entre os modelos para diodos, tanto na região de 
polarização direta quanto na região de polarização reversa 

-Calcular tensões e correntes em circuitos CC/CA com diodos zener

-Empregar diodos zener em circuitos reguladores de tensão
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Diodo Real
A Região de Ruptura Reversa
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A região de Ruptura Reversa
Construindo um modelo

0Z Z Z ZV V r I= + ×

No caso do Zener este é um modelo CC e AC! 
(para grandes e pequenos sinais, 
não tem lei exponencial envolvida!)

Em geral estipula-se um par VZ, IZteste
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A região de Ruptura Reversa
Construindo um modelo para o Diodo Zener

No caso do Zener este é um modelo CC e AC! 
(para grandes e pequenos sinais, não tem lei exponencial envolvida!)

Em geral estipula-se um par VZ, IZteste
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A região de Ruptura Reversa
Uma Família de Diodos Zener Reais
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A região de Ruptura Reversa
Uma Família de Diodos Zener Reais
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A região de Ruptura Reversa
Construindo um modelo para o Diodo Zener

O efeito da temperatura:
Vz < 5V o coeficiente de temperatura é negativo
Vz > 5V o coeficiente de temperatura é positivo
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Exemplo 3.8: O diodo zener do circuito abaixo é especificado 
para 6,8V@5mA, rz =20Ω e IZK = 0,2mA. Veja que V+ tem uma variação.
(a) Determine a tensão de saída sem carga;
(b) Determine a variação na saída para uma variação de +- 1V na entrada;
(c) Qual a variação na tensão de saída quando se coloca uma carga que     

drena 1mA? 
(d) Qual a variação na tensão de saída para uma carga de 2kΩ;
(e) Qual a variação na tensão de saída para uma carga de 0,5kΩ;
(f) Qual o valor mínimo de carga para o circuito operar corretamente?

No caso do Zener este é um modelo CC e AC! 
(para grandes e pequenos sinais, 
não tem lei exponencial envolvida!)
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Exemplo 3.8: O diodo zener do circuito abaixo é especificado 
para 6,8V@5mA, rz =20Ω e IZK = 0,2mA. Veja que V+ tem uma 
variação.
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Exemplo 3.8: 6,8V@5mA, rz =20Ω e IZK = 0,2mA. 
(a) VO? (sem carga)

10V

(b) Variação em VO para uma variação de ± 1V na entrada;
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Exemplo 3.8: 6,8V@5mA, rz =20Ω e IZK = 0,2mA.
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(c) Qual a variação na tensão de saída quando se coloca uma carga que  drena 1mA? 

(d) Qual a variação na tensão de saída para uma carga de 2kΩ; Considere inicialmente que VZ não varia.
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Exemplo 3.8: 6,8V@5mA, rz =20Ω e IZK = 0,2mA.
(e) Qual a variação na tensão de saída para uma carga de 0,5kΩ; Considere V+ = 10V.
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(f) Qual o valor mínimo de carga para o circuito operar corretamente? Considere V+ = 10±1V.
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